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Resumo: A contribuição do laboratório tradicional para melhoria
da aprendizagem de Física vem sendo discutida ao longo das últi-
mas décadas. A necessidade de apresentar conceitos físicos atra-
vés da fenomenologia é indiscutível, em especial na área de Física
Térmica, mas a realidade da escola atual torna isso quase impos-
sível. Isto remete à busca por estratégias alternativas, já que a experi-
mentação ao vivo é pouco utilizada na sala de aula. A utilização
de vídeos didáticos com características próprias pode contribuir
de forma eficiente para o aprendizado dos alunos e para a prática
docente, devido à vantagem de otimização de tempo e espaço. Neste
relato se discute o potencial do vídeo como ferramenta didática,
a construção de um vídeo que trabalha conceitos da Física Térmi-
ca, além de recomendações e propostas de utilização do vídeo em
sala de aula.

Palavras-chave: Vídeo didático, Física térmica, Tecnologia edu-
cacional, Estratégia de ensino-aprendizagem.

Abstract: The contribution of traditional laboratory to learning
has been frequently under discussion since the middle of last century.
Presenting phenomenology of concepts physics is unarguable,
especially in the area of thermal physics, but the reality of Brazilian
public schools makes it almost impossible. This refers to the search
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for alternative strategies, since the experimentation in classroom
is infrequently. The use of didactic videos with specific characte-
ristics can contribute efficiently for the learning of students and
for the teaching practice, due to the advantage of optimizing time
and space. The potential of video as a teaching tool is discussed in
this report, in addition to the construction of a video that works
concepts of thermal physics, as well as recommendations and pro-
posals for use of video in the classroom.

Keywords: Didactic video, Thermal physics, Educational techno-
logy, Processes of teaching and learning.

Introdução

O projeto de 2005 de Reorientação Curricular do Ensino
Médio do Estado do Rio de Janeiro (REORIENTAÇÃO, 2007),
distribuído para todas as escolas públicas do estado, propõe uma
sequência curricular alternativa para Física em que a Termologia,
ao invés da Mecânica, é a primeira área apresentada na primeira
série do Ensino Médio.

Independente da área da Física estudada, não há dúvida
quanto à necessidade da abordagem experimental no processo
de ensino de uma ciência que é essencialmente experimental. Em
todos os processos que ocorrem na natureza e nas técnicas o calor
está direta ou indiretamente presente. A fenomenologia da Física
Térmica tem por base o próprio cotidiano do ser humano através
da experiência sensorial que ele adquire desde tenra idade.

O ensino de Física tem-se realizado frequentemente mediante a apresen-
tação de conceitos, leis e fórmulas, de forma desarticulada, distanciados do
mundo vivido pelos alunos e professores e não só, mas também por isso,
vazios de significado (BRASIL, 2000, p. 22).

Porém quando se faz uma reflexão crítica sobre o papel
atual das atividades laboratoriais tal como realizadas de maneira
equivocada por parte de alguns professores, reconhece-se sua bai-
xa contribuição para a aprendizagem conceitual. De acordo com
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Lunetta (1998), tanto professores como pesquisadores da área
de Ensino de Física vêm questionando a eficiências das atividades
laboratoriais na escola básica. Segundo Colinvaux e Barros (2002),
os trabalhos de pesquisa ao longo das últimas décadas aponta-
vam a experimentação por parte do aluno como a salvação para o
fracasso do ensino de Física, um tipo de “vareta mágica” que faria
milagre em relação ao baixo desempenho dos alunos.

Deve-se considerar ainda a falta de tradição escolar no Bra-
sil em valorizar atividades práticas, que requerem um amplo
espectro de habilidades por parte dos estudantes e dos docentes.
A quase inexistência do laboratório propriamente dito nas esco-
las, principalmente públicas, faz com que se pense na realização
de demonstrações ao vivo, porém isto acarreta, segundo Pereira,
Filipecki e Barros (2005), em gasto de energia considerável com
planejamento, organização e montagem da demonstração nas
diversas aulas, o que dificulta a manutenção dessa prática ao lon-
go do tempo.

O vídeo é uma estratégia alternativa para apresentação
de atividades experimentais, que possibilita a exploração do
fenômeno ao dar oportunidade ao professor de discutir os mo-
delos físicos e teóricos, que podem levar o aluno ao observar a
demonstração gravada a uma melhor compreensão dos concei-
tos físicos envolvidos.

No entanto o potencial do vídeo ainda é pouco explorado.
Em geral sua apresentação não é pensada como uma metodologia,
mas sim como entretenimento ou em alguns casos mero repetidor
da aula tradicional. A escola deve estar apta para aproveitar a rela-
ção íntima e intensa que jovens e adultos têm com a produção
audiovisual e incorporá-la em suas práticas.

As transformações no campo da comunicação, com a
integração das linguagens nos sistemas multimídia na produção
de imagens, colocaram a tecnologia do vídeo ao alcance do cida-
dão comum.

A produção de um vídeo com recursos simples, composto
de demonstrações experimentais curtas e com mínimo de locu-
ção, pode potencializar parcialmente algumas das habilidades que
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seriam desenvolvidas nas atividades realizadas ao vivo, já que o
vídeo também apresenta enfoque fenomenológico, e o professor
poderá explorá-lo à medida que trabalha com esse material em
suas aulas, de acordo com a necessidade.

O vídeo didático

Observar o comportamento dos jovens em idade escolar, já criados numa
convivência íntima com os videogames, televisões e computadores, pode ser
significativo para entender, por um lado, algumas das razões do fracasso

da escola atual e, por outro, alguns elementos para uma possível superação
desse fracasso. (PRETTO, 2005, p. 103)

O avanço das tecnologias da informação e comunicação
(TICs) cria um descompasso à medida que a escola ainda não
as incorpora de forma eficaz. Segundo FERRÉS (1996), esse
descompasso se deve, em certa medida, às dificuldades dos profes-
sores na promoção de mudanças em suas práticas cotidianas.

Atualmente, a tecnologia do vídeo, através dos computa-
dores e das câmeras digitais, está ao alcance do professor moti-
vado, que pode, ao invés de realizar demonstrações em suas au-
las, optar pela gravação em vídeo do fenômeno físico que deseja
demonstrar.

O uso do vídeo didático, entre outras facilidades, permite
rever em ritmo próprio e analisar uma sequência específica de
cenas a fim de atingir objetivos previamente estabelecidos. Dessa
forma, a gravação em vídeo de um fenômeno físico é interessante
porque possibilita ao assistente revê-lo tantas vezes quantas fo-
rem necessárias.

Uma vez bem preparado, um vídeo pode ser reutilizado
tanto pelo professor que o desenvolveu quanto por outros profes-
sores e alunos, assim como por qualquer pessoa que tenha inte-
resse no assunto caso ele seja disponibilizado na internet. Como
exemplo, o site YouTube (Fig. 1) funciona gratuitamente como
repositório onde os usuários podem compartilhar vídeos, ava-
liar, comentar, entre outras ferramentas, e qualquer internauta,
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mesmo não cadastrado, pode assistir. Segundo estatísticas recen-
tes, o Brasil é um dos países com maior número de acessos ao
YouTube.

Um professor também pode estimular a produção audio-
visual independente pelos seus alunos (FILIPECKI; BARROS,
1999), através da realização de demonstrações experimentais,
documentários, trabalhos de pesquisa, entre outros.

Desenvolvimento do vídeo

O vídeo foi idealizado como um conjunto de demonstra-
ções experimentais controladas, a serem exibidas com ou sem
áudio, com a finalidade de apropriação por parte do professor.

Com a finalidade de estruturar as ideias e os conceitos bási-
cos que norteariam o roteiro do vídeo, fez-se um levantamento
bibliográfico de trabalhos acadêmicos que discutem as concep-
ções espontâneas acerca dos conceitos relacionados à Termologia.

Uma versão piloto do vídeo (Fig.2) foi produzida com recur-
sos domésticos (câmera VHS-C, gravação de forma linear, sem

Figura 1: Site youtube exibindo uma demonstração
que compõe o vídeo, já acessada 2062 vezes <http://br.youtube.com/

watch?v=jf0V_WgBem4>
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recurso de edição e sem áudio), e foi apresentada a um grupo de
trinta estudantes a fim de estudar seu efeito.

Esta experiência permitiu constatar o potencial de um
material didático que dava conta tanto de aspectos pedagógicos,
uma vez que trouxe para a sala de aula a fenomenologia, assim
como de aspectos motivacionais e disciplinares, pois o grupo
assistiu ao vídeo com atenção, interagindo entre eles e com o profes-
sor, e preenchendo as fichas solicitadas.

Essa reflexão fez com que se retomasse o processo de pro-
dução com melhores recursos (Fig. 3) e novas reflexões, que du-
rou aproximadamente três meses. A edição do vídeo, utilizando
o programa de edição não-linear Adobe Premiere, ocorreu nos
dois meses subsequentes.

Figura 3: Exemplo de cena da versão final

Figura 2: Exemplo de cena da versão piloto
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O vídeo Demonstrações sobre Conceitos de Física Térmica apre-
senta características próprias, não comuns à maioria dos vídeos
didáticos científicos. Trata-se de um material didático audiovisual
com produção focada em sua utilização na sala de aula, compos-
to de um conjunto de demonstrações experimentais de fenô-
menos simples.

Cada demonstração está relacionada a um conceito básico,
e apresenta os seguintes elementos: materiais utilizados; condi-
ções da experiência; interações com o sistema. Acompanhada de
uma ficha de registro a ser preenchida pelo aluno, a demons-
tração tenta fazer com ele seja envolvido em uma estratégia do
tipo observação – registro – pergunta – explicação, e assim pos-
sa construir ou ressignificar o conceito trabalhado.

De acordo com a classificação de Ferrés (1996), o vídeo
desenvolvido desempenha as funções informativa, motivadora e
investigativa no processo de ensino-aprendizagem: informativa,
à medida que apresenta um fenômeno real com locução explica-
tiva inicial a cerca dos conceitos envolvidos; motivadora, pois seu
desenvolvimento tem como interesse do ato comunicativo o desti-
natário, ou seja, o aluno; investigativa, já que aproxima e amplia
o objeto de estudo para o estudante.

O vídeo tem duração total de vinte (20) minutos, sendo
composto de onze (11) demonstrações curtas (Tab. 1), e com lo-
cução resumida para que o professor possa se apossar e utilizar
da forma que melhor lhe convier. Ele encontra-se disponível em
<http://br.youtube.com/view_play_list?p=EC1930421F006E
14>.

OGIDÓC OLUTÍT OÃÇARUD

1A omocrolac:rolaCodazerutaN
airétam s62nim1

2A omocrolac:rolaCodazerutaN
aigreneedamrof s50nim2

1B avisnetniazednarg:arutarepmeT s54nim0

2B azednarg:acimrétedadicapaC
avisnetxe s85nim1
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Cada demonstração apresenta a seguinte sequência: títu-
lo; materiais utilizados; condições iniciais; fenômeno demons-
trado; e créditos finais. Como exemplo, a Fig. 5 mostra imagens
das cenas básicas produzidas para a demonstração G2.

Tabela 1: Demonstrações que compõem o vídeo

 Figura 5: Cenas da demonstração G2
http://br.youtube.com/watch?v=0V6_imnbJJQ

C socimréTsetnalosIeserotudnoC s02nim2

D )IIeI(rolaCedsacorT s25nim1

E odatsEedsaçnaduM s30nim2

F acimréToãçataliD s84nim1

1G oãçudnoC:rolaCodoãçagaporP s50nim3

2G oãçcevnoC:rolaCodoãçagaporP s25nim1

3G oãçaidaR:rolaCodoãçagaporP s04nim0
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O vídeo é acompanhado de um material impresso para o
aluno denominado Guia de Acompanhamento do Vídeo, com-
posto de uma capa de apresentação em que constam os crédi-
tos do material didático, e o conjunto de Fichas do Aluno. Cada
Ficha está associada a uma demonstração e está subdividida em
registro programado da observação e perguntas de compreensão
conceitual sobre o fenômeno apresentado, visando orientar a obser-
vação e identificação das grandezas físicas relevantes e das rela-
ções entre elas. As perguntas solicitadas têm como objetivo esti-
mular o aluno a pensar sobre o fenômeno, buscar explanações, e
fazer inferências baseadas nas informações extraídas da obser-
vação.

Aplicação em sala de aula

O vídeo Demonstrações sobre Conceitos de Física Térmica foi
aplicado como Organizador Prévio Experimental (OPE), que,
dentre as características do organizador prévio originalmente pro-
posto por AUSUBEL (1968), trabalha os conceitos em um nível
mais alto de generalidade, tendo a função de reativar nos estu-
dantes os conceitos já existentes e os confrontar com os conceitos
científicos apresentados nas demonstrações.

O vídeo foi aplicado durante o período regular de aulas em
uma turma do primeiro ano do Ensino Médio Técnico de uma
escola pública federal do Rio de Janeiro no segundo semestre de
2006.

Com o objetivo de estudar a eficiência da utilização do
material como organizador prévio, foram construídos dois instru-
mentos básicos que foram aplicados em três momentos distintos.

O primeiro instrumento (Anexo I) foi aplicado antes da
exibição do vídeo, como Pré-Teste, e após a exibição, como Pós-
Teste. O segundo instrumento, denominado Avaliação Final, foi
aplicado ao final da instrução formal da Física Térmica. Tanto o
Pré e Pós-Teste como a Avaliação Final são testes compostos, cada
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um, de 10 (dez) questões retiradas ou baseadas, principalmente,
nos resultados da literatura da pesquisa em ensino de Física.

A aplicação do Pré-Teste teve por função levantar as difi-
culdades conceituais dos estudantes, verificando como eles se ex-
pressam na escrita através das justificativas dadas às questões. O
Pós-Teste, idêntico ao Pré, foi aplicado após os alunos interagirem
com o vídeo, com o objetivo de estudar o efeito propriamente
dito sobre a mudança na linguagem escrita por parte desse grupo
de estudantes ao terem de se expressar sobre os mesmos concei-
tos.

A Avaliação Final apresenta questões relacionadas concei-
tualmente tanto com as questões do Pré/Pós-Teste, como com
as demonstrações que compõem o vídeo.

A Fig. 6 apresenta o cronograma da aplicação, onde cada
aula corresponde a um período de 45 minutos. A etapa diagnós-
tica (aplicação do vídeo) levou duas (2) semanas, e a escolarização
(instrução formal) levou dez (10) semanas.

Na primeira aula, apresentou-se o trabalho a ser desen-
volvido, salientando a importância do comprometimento de ca-
da estudante e explicando a metodologia a ser utilizada. Esclare-
ceu-se que o teste seria respondido individualmente, e, até este
momento, os alunos sabiam apenas que assistiriam a um vídeo
relacionado às questões do teste.

Os alunos foram comunicados pelo professor que nenhu-
ma atividade seria convertida em nota, e, nesse momento, cha-
mou-se a atenção deles para a importância de uma reflexão críti-
ca sobre as questões propostas. Após a realização do teste, o vídeo

Figura 6: Cronograma do estudo do efeito da aplicação do vídeo
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foi exibido sem pausas na sala de aula utilizando um computador
portátil e um projetor digital (data-show).

Na aula seguinte, o vídeo foi novamente exibido para a
turma, desta vez realizando pausas para esclarecer dúvidas dos
alunos quanto ao que observavam. Neste momento os estudantes
estavam em uma das salas de informática da escola (Fig. 7), e
foram orientados a utilizarem o computador para assistirem ao
vídeo, um aluno em cada máquina, e preencherem de forma siste-
mática e independente as Fichas do Guia de Acompanhamento
do Vídeo, entregue na forma de um livreto impresso para cada
um. O laboratório de informática dispunha de computadores de
performance básica, e estavam ligados em rede, de forma que o
vídeo pôde ser disponibilizado em um diretório comum.

Os estudantes assistiram às demonstrações quantas vezes
precisaram, solicitando o professor à medida que tinham dúvidas.
Eles informaram em cada Ficha o número de vezes que repeti-
ram a respectiva demonstração.

O Pós-Teste foi aplicado uma semana após a exibição do
vídeo. Solicitou-se, de forma enfática, que os alunos levassem em
conta o fato das demonstrações assistidas estarem associadas às
questões do teste ao elaborarem suas justificativas.

A etapa referente à Escolarização sucedeu à Diagnóstica.
A instrução formal dos conteúdos de Física Térmica aconteceu
ao longo de aproximadamente dez (10) semanas, com dois (2)

Figura 7: Aplicação do vídeo
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encontros semanais de 1h 30 min cada. A exposição do conteúdo
pelo professor foi tradicional, com uso de quadro e giz e estudo
do livro texto adotado e bibliografia recomendada.

Os dados obtidos com a aplicação dos instrumentos para
os conteúdos específicos de cada demonstração encontram-se
apresentados no Gráfico 1 abaixo, o que pode indicar o potencial
da estratégia do vídeo como auxiliar ao trabalho de construção de
conceitos físicos.

Considerações finais

O uso do vídeo Demonstrações sobre Conceitos de Física Tér-
mica em sala de aula pode atender à necessidade de material didá-
tico estruturado que apresente fenômenos físicos com evidência,
diferente dos esquemas e diagramas estáticos em páginas de li-
vros didáticos ou desenhados em quadros-negros, e diferente de
vídeos longos, em geral reprodutores da aula do professor (tele-
curso).

Gráfico 1: Nota média da turma relativa a cada demonstração nos três
instrumentos utilizados



Da construção à utilização de um vídeo... 525

O estudo da aplicação do vídeo como Organizador Prévio
Experimental (OPE) mostrou que existe um efeito positivo para
construção de conceitos básicos, que pode estar associado não so-
mente ao vídeo, mas também às suas características e à forma
proposta de utilização.

Alguns alunos são factuais em suas respostas, quando
alegam, por exemplo, que “o ar quente sobe”, e consideram essa
justificativa definitiva para explicar a existência das correntes de
convecção térmica. Um aluno, por exemplo, só parece ter apren-
dido que a massa de um corpo é constante com a variação de
temperatura na demonstração sobre dilatação térmica e não na
demonstração sobre calor como matéria: “o aquecimento muda
o tamanho do corpo, mas a massa permanece constante”.

Nem sempre os alunos fazem uso das informações con-
tidas em uma demonstração, o que aponta para dificuldade dos
estudantes no processo de observação, que não pode ser impos-
to, mas sim construído. Por este motivo considera-se importante
um roteiro de acompanhamento quando se assiste a um vídeo
didático.

A área de Física Térmica, considerada por muitos profes-
sores como de mais fácil compreensão, apresenta conceitos difí-
ceis de serem modelados, já que as concepções espontâneas estão
arraigadas na estrutura cognitiva do aluno, como, por exemplo,
a ideia do calor contido em um corpo ou a ideia de que a temperatura
é a medida do calor.

O uso de um vídeo didático exige do professor habilidades
que promovam condições para que os alunos reflitam sobre o que
assistiram de modo a tornar aquilo que foi visto em algo apren-
dido, utilizando recursos como congelar a imagem, repetir a exi-
bição com outro ritmo, observar reiteradamente alguns planos,
entre outros.

A forma de utilização de um vídeo didático é tão impor-
tante quanto o próprio vídeo, devendo sempre estar articulada
com a proposta educativa. Nesse sentido, as características de
determinado vídeo devem ser levadas em consideração para sua
utilização.
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O vídeo Demonstrações sobre Conceitos de Física Térmica
proporciona diferentes de possibilidades de uso, facilitando sua
apropriação por outros professores nos mais diversos contex-
tos. Ele pode ser entendido como um tipo de “pau para toda obra”,
o qual o professor insere onde e como quiser em sua prática a fim
de conseguir um ponto de apoio, completar um vazio ou forma-
lizar um ensinamento, entre outros.

Recomenda-se o uso do vídeo com o Guia de Acompanha-
mento, através de uma sequência: observação g registro g per-
gunta g explicação.

A seguir, algumas sugestões de estratégias de utilização
do vídeo:

1. Organizador Prévio Experimental (OPE): utilização de
todas as demonstrações antes da apresentação formal dos conteú-
dos, a fim de criar um arcabouço que poderá servir para susten-
tação dos novos conceitos.

2. Ilustração da Teoria (IT): as demonstrações podem ser
utilizadas seletivamente, à medida que o professor apresenta no-
vos conceitos quando progride no programa escolar;

3. Estudo Independente (EI): os estudantes assistem às
demonstrações, sem a intervenção do professor, em casa (com o

Figura 8: Título do vídeo tendo como fundo o roteiro storyboard das cenas
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uso de um DVD player ou computador), ou no laboratório de
informática da escola;

4. Ensino a Distância (EAD): o Guia de Acompanhamento
pode ser adaptado para um roteiro de ensino a distância e o vídeo
utilizado como material EAD.

Não há uma receita única para o uso do vídeo. Os profes-
sores devem se apossar do material audiovisual e utilizá-lo da
forma que desejarem. No Brasil, o vídeo didático ainda não é
entendido como uma estratégia que pode contribuir para o pro-
cesso de ensino-aprendizagem de ciências através do uso siste-
mático e controlado dessa tecnologia.

A solução para a melhoria do ensino de Física no Brasil está
relacionada à conjugação de vários esforços, bem aquém da sim-
ples utilização de um vídeo. Não se defende o uso do vídeo como
a solução das dificuldades dos estudantes, mas sim o enriqueci-
mento do planejamento do professor com a utilização desse mate-
rial.

A utilização do vídeo produzido se mostrou eficaz como
uma estratégia alternativa para promoção da aprendizagem concei-
tual mais adequada da Física Térmica, contribuindo para a etapa
de instrução, na qual os alunos faziam referências às imagens vis-
tas quando aprendiam formalmente os conceitos trabalhados nas
demonstrações.

A produção de vídeos de demonstrações experimentais cur-
tas e simples deve ser estimulada, pois pode gerar um acervo dis-
ponível publicamente, enriquecendo o trabalho dos professores
e o aprendizado dos alunos.
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Anexo I: Pré/Pós-Teste

1. O calor é um conceito físico que tem natureza de: (Justifique
sua escolha)

(   ) matéria
(   ) energia
(   ) temperatura
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2. Em um recipiente há 10 bolinhas metálicas, todas à tempera-
tura ambiente de 30ºC. Se retirarmos uma dessas bolinhas, qual
será a sua temperatura? Justifique.

(   ) 3ºC
(   ) 30ºC
(   ) 300ºC

3. O que acontece quando você mistura quantidades iguais de
água, uma bem fria a uma temperatura T1 e outra bem quente
a uma temperatura T2? Justifique.

(   ) cada massa de água permanece à temperatura inicial
(   ) a mistura atinge uma temperatura chamada de equi-

líbrio térmico próxima de (T1+T2)/2
(   ) a mistura atinge uma temperatura chamada de equi-

líbrio térmico que é igual a (T1+T2)

4. Que tipo de colher presente em uma cozinha deve ser esco-
lhida para mexer uma panela onde se cozinhará um doce de bana-
na? Justifique.

(   ) colher de madeira
(   ) colher de metal
(   ) colher de plástico

5. Dois pedaços de um mesmo metal estão quentes e à mesma
temperatura. Um deles tem o dobro do tamanho do outro, e,
consequentemente, o dobro da massa. Se cada um for colocado
em um copo distinto que contém a mesma quantidade de água, o
que você pode concluir sobre a variação da temperatura água +
metal? Justifique.

(   ) é a mesma nos dois copos
(   ) será maior no copo que recebeu o pedaço menor
(   ) será maior no copo que recebeu o pedaço maior

6. O que você faria para abrir um tampo metálico rosqueado que
se encontra muito justo em um recipiente de vidro, por exemplo
os que acondicionam palmito, azeitona, conservas, etc.? Justi-
fique.
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(   ) usaria um objeto como alavanca para fazer força contra
a tampa

(   ) aqueceria a tampa, que poderia ficar frouxa em relação
ao vidro

(   ) usaria um pano e forçaria a abertura da tampa rosqueada

7. Qual é a melhor posição para instalar um aparelho de ar acondi-
cionado em uma sala que fica fechada? Justifique.

(   ) próximo ao teto
(   ) próximo ao chão
(   ) não faz diferença

8. Se usarmos um martelo e o batermos sucessivas vezes sobre
uma pequena moeda: (Justifique sua escolha)

(   ) a moeda apenas se deformará
(   ) a moeda não se modifica fisicamente
(   ) a moeda poderá ficar mais quente, além de poder se

deformar

9. Uma panela de água fervendo foi derramada em uma piscina
olímpica cheia de água à temperatura em torno de 25ºC. Qual
será a temperatura aproximada da água na piscina? Justifique.

(   ) 25ºC
(   ) 75ºC
(   ) 125ºC

10. O que você pode afirmar sobre a temperatura de um líquido
contido em uma panela sobre a chama de um fogão que ficará
acesa indefinidamente? Justifique.

(   ) a temperatura aumenta indefinidamente
(   ) a temperatura aumenta até um valor limite para o

líquido e permanece constante
(   ) a temperatura aumenta até um valor limite para o

líquido e depois começa a diminuir


